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BRASÍLIA — O presidente Fer-
nando Henrique Cardoso aceitou 
o pedido do Prêmio Nobel da Paz 
de 1996, José Ramos Horta, para 
fazer uma diplomacia discreta em 
defesa da autoterminação de Ti-
mor Leste, ex-colônia portuguesa 
ocupada desde 1975 por tropas 
da Indonésia. O confronto já dizi-
mou um terço da população de 
Timor, cerca de 300 mil pessoas. 
"O presidente disse que está dis-
ponível, dentro das possibilidades 
do Brasil, para levar as nossas 
Mensagens a países como Estados 
Unidos, França, Inglaterra e Ale-

i manha", disse Ramos Horta. 
Satisfeito com a receptividade 

de Fernando Henrique, Ramos 

Horta afirmou que o papel do 
'presidente será sensibilizar as 
principais potências mundiais a 
apoiar a causa timorense. Segun-
do ele, um referendo de autode-
terminação vai permitir que a po-
pulação timorense opte por três 
formas de regime: a independên-
cia, a livre-associação com Portu-
gal ou até mesmo a integração 
com a Indonésia. Apesar de ser 
favorável à independência de Ti-
mor, o Prêmio Nobel afirmou 
que não ficaria surpreso se a po-
pulação votasse pela livre-asso-
ciação com a ex-metrópole, já que 
Portugal tem sido um forte defen 
sor da desocupação de Timor. 

O Prêmio Nobel disse ainda 

que Fernando Henrique prome-
teu enviar o presidente do Sena-
do, José Sarney, como seu repre-
sentante na entrega do prêmio em 
Oslo, Suécia, no dia 10 de dezem-
bro. Horta amenizou as críticas 
feitas ao governo brasileiro por 
não tornar uma atitude mais enfá-
tica em favor de Timor. Outro 
fato que gerou criticas internacio-
nais contra o Brasil foi a recepção 
no Itamarati ao primeiro-minis-
tro da Indonésia, Ali Alatas. O 
prêmio Nobel disse que está estu-
dando a possibilidade de promo-
ver a instalação de uma represen-
tação de Timor Leste no Brasil, 
para tratar de assuntos diplomá-
ticos não oficiais. 


